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PREVISÃO DO TEMPO

SÁBADO - 07/07

DOMINGO - 08/07
Sol com algumas nuvens. Não chove.

Min / Max
Prob. Chuva

11/27
00%

Sol com algumas nuvens. Não chove.

Min / Max
Prob. Chuva

11/26
00%
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Luciano 
Martins Costa
Novas tendências 
do público 
prejudicam jornais
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JORNAL DO ESTADO
DE GOIÁS

Jorge
Daher
Sobre as cores
que não falarei

CMYK

Rolf
Kuntz
A fascinante história 
da meta única porém 
múltipla

RIO 2007 - ESPORTES 6B

O triatlo brasileiro chega ao Pan do Rio 
com boas perspectivas de medalhas. A 
preparação realizada foi umas das me-
lhores na história da modalidade no país. 
Os recentes resultados em competições 

internacionais indicam que a equipe na-
cional tem tudo para brigar em condições 
bem parecidas com as duas maiores forças 
do esporte nas Américas, Canadá e Estados  
Unidos. No feminino, o destaque do Brasil é 
Mariana Ohata (foto), que vem de boas per-

formances em etapas do mundial. 

TÊNIS
Campeão Pan-americano em Santo 

Domingo 2003 com Fernando Meligeni, 
o tênis brasileiro chega desacreditado. O 
momento não é bom e o país não tem 
mais nenhum representante entre os 
100 primeiros no ranking da ATP. A histó-
ria é a mesma no feminino. Ainda assim, 
pode pesar a tradição.

Bronze é a 
expectativa 
no squash

POLÍTICA, 7

Os hospitais e clínicas par-
ticulares de Anápolis se uniram 
essa semana, em um encontro 
organizado pelo sindicato da 
categoria, para tentar conter a 
crise que assola o setor e ameaça 
levar à falência unidades de saú-
de históricas da cidade. “A ma-
temática não tem meio termo: 
estamos diminuindo”, alertou o 
médico Maurity Escobar (foto), 
presidente da Associação dos 
Hospitais Particulares. 

Hospitais 
próximos 
do colapso

REDE PARTICULAR

CIDADES, 4B

A diretora do Procon muni-
cipal, Carmen Lúcia Faluh de 
Alarcão é enfática: “quem fala 
muito vai ter que pagar muito, 
ao contrário de quem fala pou-
co ao telefone”.  Ela se refere às 
mudanças que ocorreram na 
sexta-feira, 6, a partir das quais 
os usuários de telefonia fi xa pas-
saram a ser obrigados a migrar 
para um dos planos do sistema 
de tarifação por minutos ofere-
cidos pela operadora. 

Quem fala 
muito vai 
pagar mais

TELEFONIA

POLÍTICA, 8

Em uma sessão especial rea-
lizada na Câmara Municipal de 
Anápolis, representantes da Sa-
neago confi rmaram que a em-
presa estatal iniciou um trabalho 
de ampliação na rede em alguns 
bairros da cidade, mas reconhe-
ceram que um investimento 
maciço ainda é uma promessa, 
já que depende de recursos fe-
derais. O assessor Paulo Fleury 
salientou que a estatal aguarda 
R$ 15 milhões do PAC.

Ampliação 
da rede fi ca 
só no papel

SANEAGO

Os cinco vereadores da bancada de oposição solicitaram ao procurador-geral de Justiça do Estado de Goiás, Eduardo Abdon Moura, a instauração de 
procedimento civil público para apurar possíveis irregularidades na construção de quatro escolas municipais em 2004, conforme denúncia feita pelo cons-
trutor Emivaldo Miranda. Os edis também pediram investigação para o caso da Interbrasil Comunicação e Eventos Ltda, empresa que recebeu R$ 31,3 mil 
da prefeitura para confecção de um vídeo e, conforme mostrou o Jornal do Estado, possui ligações com o diretor de comunicação Jarleo Valverde.

MP investiga escolas 
e vídeo de R$ 31,3 mil 

POLÍTICA, 5

Divisão de Postura cobra mais consciência da população
CIDADES, 4B

“O PMDB 
me traiu”

Depois de se manter em 
silêncio por um longo pe-
ríodo, o médico Max Lânio 
Gonzaga Jaime procurou 
a imprensa para comuni-
car a sua saída do PMDB. A 
sua desfi liação foi explicada 
através de uma carta en-
viada à presidente do par-
tido em Anápolis, Onaide 
Santillo, e em entrevistas a 
todos os veículos da cida-

de. Peemedebista históri-
co, Max Lânio se mostrou 
magoado com as decisões 
tomadas pelo casal Santillo, 
principalmente em relação 
à eleição de 2006. O médico 
não revelou para qual parti-
do deve entrar, mas confi r-
mou que leva consigo um 
grupo de ex-peemedebistas 
e garantiu que não disputa 
as eleições no próximo ano.

ENTREVISTA, 4

Os ex-prefeitos 
e seus legados

Na série de reportagens 
sobre os 100 anos de Anápolis, 
o Jornal do Estado ouviu ex-
prefeitos. Eles falaram de rea-
lizações, desafi os e frustrações. 

Também avaliaram a atual ad-
ministração, que dita os rumos 
da cidade no ano do seu cen-
tenário. O tema também será 
objeto da próxima edição.

CIDADES, CAPA E 2B

Cidade mais tranquila
 Se comparadas as estatísticas do primeiro se-

mestre de 2006 com as de 2007, computadas pelo 
3º Comando Regional de Polícia Militar, nota-se re-
dução de 3% nos casos de violência no município. 
Segundo os dados ofi ciais, no ano passado foram 
registradas 2.379 ocorrências, sendo que esse ano o 
número caiu para 2.304. No que se refere aos casos 
de homicídio a Polícia Militar registrou uma redução 
de 16%. Em 2006 foram 25 ocorrências e neste ano 
21. As tentativas também reduziram de 38 para 36, o 
que signifi ca uma diminuição de 5,3%. As maiores re-
duções observadas são de roubo a residência, 72,3% 
e de furto de veículos, 87,5%. Segundo os dados, de 
janeiro a junho de 2006 foram registrados 65 roubos 
a residência, sendo que neste mesmo intervalo de 
tempo em 2007 esse número reduziu para 18. 

CIDADES, 3B

Sahium cumpre 
agenda nos EUA 

O prefeito Pedro Sahium 
se licenciou do cargo na úl-
tima quinta-feira, dia 5, para 
participar de uma missão nos 
Estados Unidos. Na pauta, 

apresentação de projetos na 
Organização das Nações Uni-
das (ONU) e pedido de verbas 
no Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID).

POLÍTICA, 7

cional tem tudo para brigar em condições 
bem parecidas com as duas maiores forças 
do esporte nas Américas, Canadá e Estados  
Unidos. No feminino, o destaque do Brasil é 
Mariana Ohata (foto), que vem de boas per-

formances em etapas do mundial. 

Menores mais violentos
Se por um lado a violência caiu, por outro a 

participação em delitos de crianças na faixa de 
nove a 11 anos aumentou em Anápolis. Da mes-

ma forma, os atos infracionais praticados por 
adolescentes tornam-se cada vez mais violentos, 
segundo a delegacia especializada do setor.

PARA MAX LÂNIO Gonzaga 
Jaime, o tempo de Adhemar 
e Onaide Santillo já passou


